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RESUMO 
 

O presente trabalho faz uma abordagem sobre a temática relacionada com a criação de um 

centro de explicação para minimizar as dificuldades de leitura nos alunos da 5ª classe do 

complexo escolar nº 7 do belém do huambo. O mesmo surge como requisito de conclusão do 

curso para a obtenção do grau de Licenciatura em Ensino Primário, ministrado no Instituto 

Superior Politécnico da Caála. Este trabalho monográfico tem como objectivo propor 

metodologias para o desenvolvimento da leitura no processo de ensino-aprendizagem da Língua 

Portuguesa nos alunos da 5ª classe da escola em referência. A ser assim, para se atingir os 

objectivos, opta-se por um conjunto de métodos como: pesquisas bibliográficas, observação, 

descrição, qualitativa e quantitativa, análise e síntese, dedução e indução bem como sua 

projecção. Sendo que a leitura é um elemento integrador não só nas práticas pedagógicas como 

também no processo comunicativo das actividades do aluno, os resultados obtidos por inquérito 

por questionários, aplicados aos professores e alunos, mostraram que os alunos apresentam 

dificuldades de leitura e, dentre estas vale destacar a falta de manuais de leitura durante as aulas, 

a falta de interesse e motivação na aula de Língua Portuguesa, entre outras. Factores estes que 

se traduzem na elaboração de propostas didácticas – metodológicas com vista a minimizar o 

problema registado. 

 

Palavras-Chave: Leitura; Dificuldades de Leitura; Processo de Ensino-Aprendizagem. 



 

ABSTRACT 

This work takes an approach to the topic related to the difficulties of reading in the Portuguese 

Language Teaching-Learning process. This monographic work aims to propose methodologies 

for developing reading in the language teaching-learning process portuguese in 5th grade 

students at the school in question. If so, to achieve the objectives, we opt for a set of methods 

such as: bibliographical research, observation, description, qualitative and quantitative, analysis 

and synthesis, deduction and induction as well as their projection. Since reading is an integrative 

element not only in pedagogical practices, but also in also in the communicative process of the 

student's activities, the results obtained by survey through questionnaires, applied to teachers 

and students, showed that students present reading difficulties and, among these, it is worth 

highlighting the lack of reading manuals during classes, the lack of interest and motivation in 

the Portuguese Language class, among others. These are factors that result in the elaboration of 

methodological didactic proposals with a view to minimizing the problem registered. 

 

Keywords: Reading; Reading Difficulties; Teaching-Learning Process. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente projeto de pesquisa enquadra-se no âmbito do Trabalho do Fim de Curso 

para obtenção do Grau de Licenciatura em Ensino Primário do Instituto Superior Politécnico da 

Caála. 

A leitura é habilidade necessária ao desenvolvimento do aluno no processo de ensino - 

aprendizagem para a formação de bons leitores capazes de produzir, compreender e interpretar 

textos. A leitura proporciona condições capazes de crescimento intelectual ao indivíduo, 

desenvolver a reflexão, o espírito crítico. Essas habilidades vistam como evento de 

comunicação e interação social, originária da cultura de um povo. 

Uma leitura mal orientada é capaz de criar nos alunos o desincentivo e o desgosto da 

mesma, sem contar com o grande conflito de ideias que ela pode gerar. 

1.1 Descrição da situação problemática 

 

Tem se registado com certa frequência dificuldades de leitura nos alunos da 5ª classe da 

Escola nº 7 do Bairro Belém do Huambo, Município do Huambo, isto é, alguns alunos liam 

insatisfatoriamente, quer isto dizer, soletravam como se de gagos se tratassem e outros 

escusavam-se de ler pois, quando se lhes punha a ler nem mesmo um único som soltavam 

alegando que não sabiam; o que se reflectia nas mais variadas formas de avaliação. Partindo do 

pressuposto de que quem mal lê, mal-escreve e quem mal-escreve, mal-entende, e longe de 

atribuição de culpas entre professores e alunos, ergue-se a necessidade de se apresentar um 

conjunto de propostas metodológicas com vista a minimizar tais dificuldades. 

1.1.1 Justificativa 

 

A motivação para a escolha do tema relacionado com as dificuldades de leitura no 

processo de Ensino-Aprendizagem deveu-se ao facto da experiência enquanto docente numas 

das escolas, tendo ouvido com maior frequência lamentações de outros professores no que 
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respeita a leitura de seus alunos, sem, porém, se preocuparem em mostrar qualquer estratégia 

para a minimização das referidas dificuldades. E isto despertou-nos em aprofundar sobre a 

referida temática. 

1.1.2 Objecto de estudo 

 

Em virtude disto, o presente trabalho tem como objecto de estudo: Dificuldades de 

leitura no processo de Ensino-Aprendizagem da Língua Portuguesa. 

 

Causas 

 

1) Fraco domínio do alfabeto; 

2) Falta de motivação; 

3) Falta de incentivo por parte dos pais e encarregados de educação; 

4) Falta de material didático. 

 

 

Consequências 

 

1) Insucesso escolar; 

2) Abandono escolar; 

3) Problema na compreensão de fenómenos sociais. 

 

1.2 Objectivos 

 

1.2.1 Objectivo Geral 

 

a) Criar um centro de explicação para minimizar as dificuldades na aprendizagem de 

leitura e escrita nos alunos das 5ª classes do Bairro Belém do Huambo. 

1.3 Objectivos específicos 

 

1) Identificar as Dificuldade de leitura que os alunos da 5ª classe do Bairro Belém do 

Huambo apresentam. 

2) Propor estratégias de soluções das dificuldades de leitura dos alunos da 5ª classe do 

Bairro Belém do Huambo; 

3) Viabilizar a criação do centro de explicação para minimizar as dificuldades de leitura 

dos alunos da 5ª classe do Bairro Belém do Huambo; 
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1.4 Contributo do Trabalho 

 
Com este trabalho, que consistiu na criação de centro de explicação, esperamos vir ajudar, os 

professores, pais e encarregados de educação, gestores escolares e outros especialistas interessados no 

processo de ensino e aprendizagem, especificamente na resolução de problemas relacionados com as 

dificuldades de leitura das crianças do ensino Primário. 

Outro sim, que este trabalho venha servir de despertador de oportunidade de negócio, com a 

criação de salas ou mesmo centros de reforço escolar para minimizar as dificuldades de leituras e de 

aprendizagem, visto que as turmas das nossas escolas são muito cheias e os professores não conseguem 

ter um controle ou acompanhamento de todos os alunos. Com as explicações Intra domiciliar ou extra 

domiciliar ajudaram a aprendizagem dos alunos, especificamente a leitura. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Conceptualizações de leitura 

 

Os conhecimentos de alguns conceitos são importantes para o desenvolvimento do tema 

que pretendemos apresentar, neste trabalho de fim do Curso. Sendo assim, apresentamos os 

seguintes conceitos: leitura e dificuldade. 

2.1.1 O que é a leitura? 

 

A capacidade ler está diretamente ligada à interpretação de sinais ou signos 

convencionais e representativos o que permite a análise de fenómenos. 

A leitura é a ação de ler algo. É o hábito de ler. A palavra deriva do Latim "lectura", 

originalmente com o significado de "eleição, escolha, leitura". Também se designa por leitura a obra 

ou o texto que se lê. Dicionário Integra de Língua Portuguesa (2015). 

A leitura é a forma como se interpreta um conjunto de informações (presentes em um livro, 

uma notícia de jornal, etc.) ou um determinado acontecimento. É uma interpretação pessoal. Arana 

(2015). 

A leitura é o processo cognitivo complexo de decodificar símbolos para extrair significados. É 

uma forma de processamento da linguagem. Arana (2015). 

O hábito de leitura é uma prática extremamente importante para desenvolver o 

raciocínio, o senso crítico e a capacidade de interpretação. 

O prazer da leitura deve ser despertado logo na infância. Ler faz parte da formação 

cultural de cada indivíduo. A leitura estimula a imaginação, proporciona a descoberta de 

diferentes hábitos e culturas, amplia o conhecimento e enriquece o vocabulário. Solé, (1998). 

Para quem deseja ler com maior rapidez e absorver o máximo de conteúdo, a leitura 

dinâmica é um método recomendado. As diferentes técnicas de leitura incluem a 

O registro das informações feitas por um instrumento de medida são também designadas 

por leitura, leitura em blocos, ampliando o ângulo de visão, e não palavra por palavra. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Cogni%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%ADmbolo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Linguagem
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2.2 Dificuldades de Leitura 

 

De acordo com Gomes (2015), recomenda-se trabalhar no âmbito da leitura através de 

textos literários, pois a leitura é o processo político que forma qualquer outro profissional. Sem 

leitura não chegamos a lugar nenhum. Seja em qual área for, quanto mais se prepara o indivíduo 

mais amplo fica seu mundo interior, possibilitando fazer qualquer tipo de leitura. 

A leitura é muito importante em todo momento, principalmente no início da 

escolarização. Que se inicia desde a pré-escola, no fundamental I, e se estende durante toda a 

vida, abordamos as dificuldades existentes por parte do leitor. Só através da leitura, 

descobrimos a questão do letramento e suas dificuldades, aonde as crianças vão aprendendo 

num processo construtivo, e se conscientizando que é através de leituras que se constroem 

caminhos para um futuro evolutivo dentro do ambiente estudantil. Pois este artigo conta como 

foi que nasceu em mim o interesse sobre dificuldades de leitura e escrita na alfabetização. 

2.3 Factores que estão na base da dificuldade de leitura. 

 

Ninguém lê sem motivo e sem motivação. Por isso, ao ler o aluno deve sentir prazer, 

em ler, escrever, inventar, e em imaginar. Assim sendo, alguns factores que interferem na 

aprendizagem dos alunos são: 

Falta de motivação: 

 

Mais muitas vezes, o aluno sente pouco prazer em vários motivos que são: não 

estimulado, faz esta actividade, por que o professor exige que o faça, ou lhe dá o tema e esse 

tema pode não estar de acordo com as vivências ou gostos do aluno, e este aluno começa por 

perder um o gosto pela leitura. 

Factores socioeconómicos e culturais: 

 

Muitos estudiosos comungam a ideia de que a base de aprendizagem de qualquer coisa 

é proporcionada a partir família. Assim, segundo (PILETTI, 1984), considera que as 

experiências educacionais das crianças são proporcionadas pela família. Nossa sociedade 

caracteriza-se por situações de injustiça e desigualdade, criam famílias que lutam com muitas 

dificuldades para sobreviver. Esses problemas atingem as crianças em idade escolar e dificultam 

a aprendizagem. Nestes factores também podemos destacar os seguintes pontos: Carências 

afectivas, deficientes condições de habitação, sanitárias, de higiene e de nutrição, relações inter-

familiares e ambiente repressivo. 



17 
 

 

 

2.4 Factores biológicos e psicológicos: 

 

Estes factores têm a ver com as causas relacionadas com o desenvolvimento biológico, 

psicológico, tais como: a falta de percepção, atenção, memória, ou requisitos básicos para a 

elaboração de conhecimentos escolar. Alguns autores afirmam que sem a leitura o mundo não 

funcionaria, e que ler e escrever implicam reflexão, organização e estruturação mental. 

(MORROW, 2001), defende que: “quando se está melhorar a leitura e escrita dos alunos, 

estamos melhorar a sua capacidade de pensar. A leitura e escrita facilitam apresentação lógica 

do pensamento e permitem reflexão a partir do que se está ser lido e escrito. 

2.4.1 O que é um transtorno de leitura? 

 

A dislexia ou transtorno específico da aprendizagem com prejuízo na leitura é 

caracterizada pelas dificuldades em ler, Interpretar e escrever. Esse persistente 

comprometimento e relacionado a decodificar, ler isoladamente as palavras e relaciona-las. 

Também denominada transtorno específico da leitura a dislexia tem carater hereditário, 

sendo provocada por alterações genéticas que causam modificações. 

Os tipos de transtornos de aprendizagem podem variar muito. Alguém com transtorno 

leves pode ser capaz de viver independentemente. 

Em uma sala de aula, é comum, encontramos alunos que aprendem em ritmos diferentes 

um dos outros, significativamente o rendimento da criança. 

Como descobrir se estamos lidando com apenas dificuldade de aprendizagem que pode 

ser passageira ou com um transtorno de aprendizagem que traz maior obstáculos e prejuízo na 

vida escolar e social, continue lendo para saber mais. 

2.5 - O que é aprendizagem? 

Aprendizagem é um processo que acontece no cérebro afim de conduzir uma 

modificação de conduta que melhora a adaptação de individuo a seu meio. 

Este processo e influenciado por fatores genéticos neurológico, psicológicos, 

educacionais e sociais, quando um ou mais desses fatores sofrem algum comprometimento, 

podemos ter presença de prejuízos no processo de aprendizagem. 
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2.6 Processo de Ensino - Aprendizagem 

O processo ensino-aprendizagem é um nome para um complexo sistema de interações 

comportamentais entre professores e alunos. Mais do que “ensino” e “aprendizagem”, como se 

fossem processos independentes da ação humana, há os processos comportamentais que 

recebem o nome de “ensinar” e de “aprender”. 

2.7 O que é necessário para que se aprenda a ler no ensino primário? 

 

Dar oportunidade para uma criança conhecer o mundo encantado dos livros é um dos 

papéis fundamentais da escola, seja através dos clássicos infantis, contos, lendas, anedotas, 

quadrinhos, dentre vários outros. 

Para isso, é fundamental que os professores sejam os elementos de ligação entre os 

alunos e os livros, ao mundo do faz-de-conta, pois estes ampliam o potencial imaginativo da 

criança, tornando-a mais criativa. 

Existem várias formas de incentivar a criança a gostar de ler, bem como a criar o hábito 

de leitura. Ser um bom contador de histórias é uma dessas formas, pois as crianças se encantam 

com o professor, com a entonação de sua voz, os gestos que faz, as caras e bocas, os risos ou 

choros, enfim, tudo aquilo que traz emoção para o momento. E mais tarde tentam imitá-lo 

agindo da mesma forma. 

Entretanto, a leitura não deve ser somente para o prazer, mas com o objectivo de 

promover a capacidade reflexiva e crítica, o que acontece quando o professor abre espaço para 

discussões após a mesma, dando oportunidade dos alunos darem suas opiniões, elogiando ou 

não o livro, repensando suas idéias acerca do tema abordado, ou até mesmo mudando o final da 

história. 

Brincar com teatro, fantasias, buscando a representação dos textos lidos também é uma 

excelente forma de incentivar a leitura, pois o aluno percebe que para simular precisa ter um 

texto, uma história em mente. Além disso, o teatro é uma forma prazerosa de se aprender, 

promove descontração e muita troca de conhecimento. 

E não precisam fazer a representação apenas de histórias, mas de filmes, conteúdos de 

outras disciplinas, fatos do cotidiano, etc. 
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O importante é que a escola abra espaço para esse tipo de trabalho e que o professor os 

incentive sempre, visando o aumento do vocabulário, a riqueza de ideias, a desinibição, a 

constituir uma fala desenvolta e a ficar mais próximos dos acontecimentos sociais. 

2.8 Importância da leitura. 

 

A leitura nesta fase tem uma importância singular, pois a mesma irá fazer parte de todo 

o processo de alfabetização do aluno, o momento certo que a leitura precisar ser ensinada é no 

Ensino Fundamental I, neste período o aluno já sabe escrever mais nem sempre saber 

compreender o que está escrevendo. No ensino fundamental o professor mediador precisa 

utilizar uma proposta que tenha como objetivo diminuir a codificação, com o intuito de 

desmembra-la, assim ira assegurar uma leitura pela qual o aluno possa entender o que está 

lendo. 

Segundo Koch e Elias (2008), a leitura está além de apenas ocupar um importante 

espaço na vida do leitor. Para as autoras, o ato de ler constitui-se da junção entre os sujeitos 

sociáveis com a linguagem sociocognitiva, o que lhes possibilita um contato eficaz com 

elementos significativos do texto. 

Com o intuito de despertar seu interesse pela leitura nas crianças ou alunos, vejamos 

alguns motivos pelos quais se deve ensinar os mesmos a ler: 

1.  Entendimento: uma boa leitura leva a pessoa ao entendimento de assuntos 

distintos. Afinal, o que é entender senão compreender, perceber. Como você saberá 

conversar sobre determinado tema se não tem percepção ou se não o compreende? 

2. Cultura: através da leitura temos possibilidade de ter contato com várias culturas 

diferentes. Sabemos como determinado povo se comporta, os motivos pelos quais 

agem de forma distinta da nossa. Além disso, compreendemos melhor o outro 

quando passamos a saber a história de vida que o cerca. Consequentemente, lidamos 

melhor com quem é diferente de nós e não temos uma opinião pobre e geral das 

circunstâncias. 

3. Reflexivos: lendo nos tornamos reflexivos, ou seja, formamos uma ideia própria e 

madura dos fatos. Quando temos entendimento dos vários lados de uma mesma 

história, somos capazes de refletir e chegar a um consenso, que nos traz crescimento 

pessoal. 
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4. Conhecimento: através da leitura falamos e escrevemos melhor, sabemos o que 

aconteceu na nossa história, o porquê de nosso clima e do idioma que falamos, 

dentre muitas outras possibilidades. 

5. Leitura dinâmica: quem lê muito, começa a refletir mais rápido. Logo, adquire 

mais agilidade na leitura. Passa os olhos e já entende sobre o que o texto está 

falando, a opinião do escritor e a conclusão alcançada. 

 

6. Vocabulário: esse item é facto, pois quem lê tem um repertório de vocábulos 

muito mais avançado do que aquele que não possui essa prática. 

 

7. Escrita: com conhecimento, reflexão e vocabulário é óbvio que o indivíduo 

conseguirá desenvolver seu texto com muito mais destreza e facilidade. Quem lê, 

se expressa bem por meio da escrita. 

 

8. Diversão: sim, a leitura promove diversão, pois quem lê é levado a lugares que 

não poderia ir “com as próprias pernas”. 

 

 

9. Informação: através da leitura ficamos informados sobre o que acontece no mundo 

e na nossa região. A leitura informativa mais usual é o jornal impresso. 

2.9 Estratégias para leitura proveitosa na escola 

 

Para conquistar o gosto dos alunos à leitura, são necessárias algumas estratégias, para 

que todos, desde os que têm facilidade de entender até os que têm dificuldade, consigam chegar 

a um nível satisfatório de compreensão e aproveitamento da leitura. O objetivo é sempre 

conquistar o aluno e fazê-lo interagir com o que está sendo transmitido, formar opiniões e 

ensiná-lo a expressá-las. O termo “estratégia” pode ser empregado com sentidos diferentes, que 

depende de um contexto. Aqui, pode ser considerado como um procedimento, nesse caso, 

procedimento de leitura. 

“Procedimento, com frequência chamado também de regra, técnica, método, destreza 

ou habilidade, é um conjunto de ações ordenadas e finalizadas dirigidas à consecução de uma 

meta”. 
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De acordo com Solé (1998 p. 72), devemos compreender estratégias como um 

procedimento de cunho elevado que abrange a presença de objetivos a serem realizados, o 

planejamento de ações desenvolvidas no intuito de atingi-las, bem como sua avaliação3. 

Essas estratégias de leitura são usadas para se pôr em prática os mecanismos de ações 

mentais desenvolvidas pelo leitor para se construir um sentido, para que ele possa compreender 

com maior aproveitamento o que está sendo lido. 

“Consideramos as estratégias de compreensão leitora como um tipo particular de 

procedimento de ordem elevada. Como poderão verificar, cumprem todos os requisitos: tendem 

à obtenção de uma meta, permitem avançar o custo da ação de leitor, embora não a preservem 

totalmente; caracterizam-se por não estarem sujeitas de forma exclusiva a um tipo de conteúdo 

ou a um tipo de texto”. Coll (apud SOLÉ, 1998). 

Pode se iniciar com uma estratégia essencial, a da interação entre professor e aluno, 

formando a relação por meio do ensino. O aluno se depara com o desafio de compreender o 

conteúdo da matéria ali imposta, e o professor é o encarregado de lhe auxiliar e orientar. A 

leitura é uma estratégia de interação entre o educador e o aluno, através dela pode-se criar um 

pensamento crítico por parte do aluno, e o professor age nessa hora como o mediador, moldando 

as opiniões dos alunos, infligindo-lhes a real mensagem do texto, formando um elo entre o 

discente e o objeto de estudo da leitura, e entre aluno e professor. 

A leitura desenvolvida em sala de aula é apresentada por Solé em três etapas de 

atividades com o texto: o antes, o durante e o depois da leitura. 

Na opinião da autora, as crianças que crescem desenvolvendo a dificuldade da leitura 

poderiam ter condições de atingir níveis satisfatórios da mesma se fossem previamente 

orientadas a ler do modo apropriado. 

Seguindo os passos sobre as estratégias de compreensão leitura impostas por Solé, 

temos: 

 

a. Actividades antes da leitura: 

b. Levantamento do conhecimento prévio sobre o assunto; 
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c. Antecipação do tema ou ideia principal como: título, subtítulo, do exame de 

b) imagens. 

a. Expectativas em função do autor ou instituição responsável pela publicação. 

b. Actividades durante a leitura: 

c. Retificação, confirmação ou rejeição das ideias antecipadas ou expectativas 

c) criadas antes do ato de ler; 

a. Utilização do dicionário para consulta, esclarecendo sobre possíveis dúvidas 

d) do vocabulário; 

a. Identificação de palavras-chave; 

b. Suposições sobre as conclusões implícitas no texto, com base em outras 

e) leituras, valores, experiências de vida, crenças; 

a. Construção do sentido global do texto; 

b. Busca de informações complementares; 

c. Relação de novas informações ao conhecimento prévio; 

d. Identificação referencial a outros textos. 

e. Atividades para depois da leitura: 

f) Construção do sentido sobre o texto lido; 

g) ii) Troca de opiniões e impressões a respeito do texto; 

a. Relacionar informações para concluir ideias; 

h) iv). Avaliar as informações ou opiniões expressas no texto lido; 

i) v). Avaliar criticamente o texto abordado. 

 

 

2.10 Criação de um Centro de Explicação. 

 

Os centros de estudos são espaços onde crianças e adolescentes são acompanhados e 

apoiados por professores e explicadores com o intuito de melhorar o seu aproveitamento 

escolar. A procura por estes espaços tem crescido muito nos últimos anos e abrir um centro de 

estudos pode ser uma grande oportunidade de negócio. 

Este espaço virá colmatar vários problemas da educação, assim como virá ajudar 

crianças e adolescentes com necessidades especiais e com dificuldades de aprendizagem. Além 

disso, permitirá que os estudantes sejam acompanhados de perto, melhorando o seu rendimento  

escolar,  pois  todas  as  dúvidas  são  sanadas  de  imediato. Pais e encarregados 

de educação confiarão neste espaço, também, para preencher algum do 
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tempo livre das crianças, uma vez que o horário laboral é, muitas vezes, incompatível com o 

horário escolar. 

2.11 Como abrir um centro de estudos? 

 

Abrir um centro de estudos pode parecer simples numa primeira abordagem. Basta ter 

o espaço, mesas, cadeiras e explicadores disponíveis. Mas não é assim tão fácil. Na verdade, 

qualquer negócio precisa de um grande planeamento para que dê lucro. Assim sendo, deve 

ponderar sempre muito antes e perceber se tem tudo o que precisa para montar um centro de 

estudos (não só dinheiro, mas também know-how do negócio). Saber quais as expectativas dos 

pais e dos alunos é fundamental para ter um negócio de sucesso nesta área. É importante que 

tenha em mente que, para um negócio ter sucesso, precisa de oferecer serviços de qualidade. 

Portanto, gostar da área de investimento é fundamental. Se tem todos estes requisitos, está 

pronto para abrir um centro de estudos. 

2.12 Estrutura do Plano de Negócio: 

 

 

Pode ser definida uma estrutura base para o plano de negócios. Utilizando a mesma, torna-se 

possível a elaboração de um documento simples, completo e de fácil perceção por parte de 

terceiros. 

 

2.13 Estrutura de um Plano de Negócios: 

 

2.13.1 Sumário executivo; 

 

O projecto em causa refere-se á criação de um Centro de Explicação ou Centro de 

Reforço Escolar, aos alunos do Ensino Primário, I e II Ciclo, que estará sedeado no Bairro 

Belém do Huambo. Daremos explicação de Língua Portuguesa e Matemática, no ensino 

Primário, já no I e II Ciclo teremos Língua Portuguesa, Matemática, Língua Inglesa, Francês, 

Umbundu, disciplinas ou ciências relacionadas as artes e engenharias, pretendemos criar uma 

oportunidade numa expansão económica, garantindo um sólido crescimento do número de 

clientes e a sua fidelização de clientes, por forma a viabilizar o projecto e seguir uma boa taxa 

de rendibilidade. 
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2.13.2 Informações da Empresa: 

 

1. Denominação Social: Cantinho do Saber 

2. Porte da Empresa: Microempresa; 

3. Natureza da Sociedade: Empresa em nome individual; 

4. NIF: 000871428HO031; 

5. Actividade que desenvolve: Aulas de reforço escolar ou explicação; 

6. Endereço: Bairro Belém do Huambo; 

7. Contacto: 925441419 

 

2.13.3 O histórico da Companhia e/ou dos promotores; 

 

Novos tempos de crescimento económico em Angola, vencer as dificuldades deve ser o 

nosso objectivo, surgi a necessidade de contribuirmos neste grande desafio especialmente no 

ramo empresarial. 

O projecto surgi em função do apelo por parte do governo angolano, no incentivo, 

apoio, e promoção a criação das micro, medias e grades empresas, para a promoção de emprego, 

recadar receitas e consequentemente a contribuição no crescimento económico do Município 

em partícula e da Província em geral; Por outra digo que fui motivada e inspirada pelo contexto 

social do país, visto que os salários já não estão a fazer cobertura comparando o grau de 

responsabilidades que me são imputadas levou me a pensar, em criar uma alternativa ou criar 

outra fonte de receita. 

A motivação para a escolha do projecto deveu-se ao facto da experiência enquanto 

professora na escola nº 7 do bairro Belém do Huambo, do Sector Xavier Samacau, tendo ouvido 

com maior frequência lamentações de pais e encarregado de educação, de alguns alunos e 

professores no que respeita a aprendizagem de seus alunos, sem, porém, se preocuparem em 

mostrar qualquer estratégia para a minimização das referidas dificuldades. E isto despertou-me 

em transformar em oportunidade de negócio. 

Visto que ao lado da Escola temos um terreno junto a estrada que liga as cidades do 

Huambo e Caála, o bairro esta em construções novas e modernas casa, em função do plano 

director de ligar estas duas cidades, e não havendo outras esperamos ter aderência. Esta previsto 

a criação de cinco posto de trabalho distribuído da seguinte maneira: 

a) - 1 Director do Centro; 
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b) - 1 Administrativo; 

c) - 3 Professores; 

d) -1 Segurança 

e) - Uma auxiliar de limpeza; 

 

O Director do Centro será o Senhor Ventura Kissama, casado, natural do Município 

Longondjo, Província do Huambo. Formado em Pedagogia, no Instituto Superior de Ciência de 

Educação. (ISCED-Huambo), Formação profissional: Empreendedorismo de Nível III (Clese). 

A Directora Administrativa: será Cristina Kisama, casada, natural do Ukuma, Municipio 

do Ukuma Provincia do Huambo, fez os seus estudos secundários no Instituto Médio Normal 

de Educação (IMNE- Caála), licenciou – se no Instituto Superior Politecnico da Caala (ISP-

Caala), no curso Ensino Primário. 

As três professoras estão formadas pelo instituto Superior de Educação (ISCD- 

Huambo) e o operativo foi antigo combatente tem domínio de manejamento de armas de fogo, 

armas brancas, é alguém dotado de técnicas de artes marciais e defesa interpessoal. A empresa 

será nova na zona contará com 10 compartimentos: um gabinete do director e sua casa de banho, 

uma secretaria, uma casa de banho para professores e pessoal administrativos; quatro sala para 

aulas, um laboratório de informática, duas casas de banhos para alunos, um alpendre para 

recreação, uma pequena cantina para aos lanches, uma pequena farmácia para prestar os 

primeiros socorros e um espaço adjacente para o estacionamento. 

 

 

Tenho bebido de experiências de alguns empresários no que concerne a gestão do 

negócio tento tirado boas lições, também tenho lido muito sobre criação e gestão de negócios 

acho que vai contribuir para o sucesso do projecto. A pesar de não conhecer com profundidade 

a área de negócio um conhecimento básico tenho vou conhecendo com profundidade a medida 

que vamos caminhando. 
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Tabela 1 ANALISE SWOT DO PROJECTO 

 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

• Experiencia na profissão; 

• Ética profissional; 

• Qualidade no atendimento; 

• Conhecimento em gestão de pequenos 

negócios; 

•  Localização geográfica do futuro 

estabelecimento; 
• Recursos Humanos Qualificado; 

• Experiencia no mercado; 

• A competitividade no mercado; 

• Falta de Capital próprio suficiente; 

• Transportes; 

Oportunidades Ameaças 

• O excesso de alunos por turma dificulta a 

aprendizagem, correrão ao Cento logo 

melhora os lucros; 

• Facilidade de acesso; 

• Maior procura dos serviços; 

• Falta de Concorrentes fortes; 

• Aliança de estratégia; 

• Falta de financiamento; 

• Variedades de preços; 

• Inovação dos Serviços pelo concorrente; 

• A Inflação, Impostos e Legislação; 

Fonte: (autor, 2024) 

 

2.14 A nova ideia e o seu posicionamento no mercado; 

Posicionamento é ocupar uma posição de liderança e destaque com um serviço a partir 

dos diferenciais que o público-alvo valoriza. 

Ao criarmos uma estratégia de posicionamento, a empresa deverá mapear qual segmento 

desejaremos atender e os diferenciais serão importantes para a empresa. Então, será possível 

iniciar diversas ações personalizadas que visarão à identificação do serviço com esses valores. 

Quanto ao mercado subjacente a zona é recente, ou esta em via de crescimento urbano 

como económico e poucos são os investidores que pensam em investir neste tipo de negócio, 

por isso é que ainda não tem muito concorrente e o mercado e pouco atrativo. 

2.14.1 Estratégia Comercial; 

 

2.15 Missão, Visão, Valores e objectivo. 

 

Missão: Nossa missão é oferecer aos nossos clientes produtos e serviços de alta qualidade 

variedade, excelência no atendimento, higiene e responsabilidade, proporcionando o bem-

estar e um ambiente agradável, fazendo o melhor para os clientes. 

 

Visão: é ser a referência na zona, contornando os nossos concorrentes, através de estratégias 

a ser aplicada e a médio prazo transformar-se num grande centro e a longo prazo tornar-se que 

https://rockcontent.com/br/blog/publico-alvo/
https://rockcontent.com/br/blog/posicionamento-de-marketing/
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sã um centro de formação moderno, comprometido a prestação de serviços dos nossos clientes, 

ambiente agradável, priorizando sempre a variedade, a excelência no na formação e no 

atendimento. 

 

Valor: Centrar-se-á na honestidade, respeito ao ser humano, ou humanismo, responsabilidade 

social, confiança, flexibilidade, progresso, higiene e saúde, solidariedade, organização, ética 

profissional, humildade e qualidade acima de tudo. 

 

Objectivo: Cria, manter e aperfeiçoar cada vez mais a qualidade dos serviços e no atendimento 

dos clientes. 

 

Criaremos condições que proporcionara e desenvolverão a satisfação dos funcionários 

tornando-os capacitados e motivados para realizar os objectivos da empresa. A nossa empresa 

preocupar-se-á na busca de um padrão de excelência no atendimento aos clientes, baseando-se 

na formação e reciclagem continua de colaboradores, treinando-os, formando-os 

constantemente através de cursos, workshops e palestras. 

2.15.1 Gestão e controlo do negócio; 

O Controlo de Gestão é um conjunto de métodos para recolher informação e usá-la 

posteriormente com o intuito de monitorizar e exercer um domínio sobre a evolução da 

organização. Mas podemos aqui referir que controlo significa direção, tratando-se da função 

que assegura que o trabalho está a ser realizado para atender ao seu objetivo original. Citando 

Drury (Drury, 2000, p. 593), o controlo é o processo que assegura que as atividades da sua 

empresa estão conforme o plano e que os objetivos são atingidos. 

Podemos então referir que, o papel do controlo de gestão é zelar pelo bom desempenho 

da sua empresa, coordenando as sinergias existentes entre as diversas áreas com vista a um 

maior grau de eficácia empresarial. 

A estratégia de marketing será focalizada principalmente no Bairro Belém do Huambo 

onde concentra-se o maior índice de consumidores. Penetrar de forma continua com políticas 

de inovação para conquistar acções de mercado; procurar métodos eficientes par manter o 

crescimento positivo em cada semestre do ano; manter um orçamento significativo de pesquisa 

e desenvolvimento para incentivar o desenvolvimento de novos produtos. 

https://www.rcradmin.com/servicos-de-consultoria-de-gestao/
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2.16 Investimento necessário. 

O investimento inicial de uma empresa pode ser definido como o montante financeiro 

necessário para que um empreendedor tire o seu projeto do papel e o torne realidade. 

Em outras palavras, representa quanto de dinheiro é preciso ter para que um negócio 

comece efetivamente a funcionar. Para o projecto que nos propomos realizar precisariamos de 

um valor que varia entre 4.000.000 á 7.000.000 de kwanzas aprocimadamente. 

Dentro desse cálculo será preciso inserir todos os custos iniciais do projecto, indo desde 

o necessário para montagem da infraestrutura, treinamentos, marketing, bem como os outros 

gastos extras. 

O cálculo de investimento inicial será fundamental para que se consiga avaliar se 

teremos recursos próprios suficientes para iniciar, ou se vai precisar de apoio de terceiros por 

exemplo, solicitar empréstimos ou mesmo buscarmos sócios. O cálculo do investimento inicial 

também ajudará a mensurar em quanto tempo a empresa conseguira recuperar esse primeiro 

investimento e começar a gerar lucros com suas atividades. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Depois da fundamentação teórica apresenta-se a metodologia que será utilizada no 

trabalho de pesquisa, de modo apresentar a melhor maneira de resolução do problema para o 

alcance dos objetivos definidos. 

Assim, pela sua natureza, quanto aos procedimentos, a presente pesquisa é, essencialmente, 

descritiva – quantitativa. Segundo alguns teóricos têm divido as pesquisas qualitativas e 

quantitativas, para o nosso como noa referimos acima, é descritiva quantitativa por quanto 

descreve e quantifica a situação problemática detectada na escola em referência. 

Ao longo da pesquisa ou na elaboração do nosso trabalho utilizamos métodos do nível 

teórico, métodos do nível empírico e instrumentos de recolha de dados. 

3.1 Pesquisa bibliográfica 

Este método constitui todos os documentos usados e analisados para a feitura do nosso 

trabalho, com intuito de se dar uma maior sustentabilidade e credibilidade a investigação para 

que se alcance os objetivos traçados. Este método foi usado no momento da fundamentação 

teorica, na medida em se colheram os dados, bem como de toda literatura pesquisada que nos 

serviu de base. 

2.1.1 - Método de observação directaEste serviu-nos na identificação do problema, no caso, 

as dificuldades de leitura dos alunos em salas de aulas. 

2.1.2 - Método de análise e síntese: Estes métodos foram-nos bastante úteis ao longo do 

trabalho pois, serviram para fazer uma análise minuciosa dos dados recolhidos, para em 

seguida, fazer-se uma síntese. 

2.1.3 - Método Indutivo– Usamos este método para termos a percepção do ponto de vista 

individual dos inquiridos para depois generalizar. 

2.1.4 - Método Dedutivo –Usamos este método para termos a ideia geral do que nos interessa 

investigar. 

2.1.5 - Histórico-lógico: Usamos este método para a determinação das tendências históricas 

sobre o processo de ensino-aprendizagem dos alunos com dificuldades de aprendizagem. 

2.1.6 - Estatístico: Usamos este método no terceiro capítulo foi este metódo que permitiu o 

tratamento estatístico e percentual aos dados obtidos a partir da investigação. 
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2.1.7 - Instrumento de Recolha de Dados 

 

Como instrumento de pesquisa utilizou-se o inquérito por questionário para a obtenção 

de informações em conformidade com o tema e o problema da investigação. 

2.1.5.1 - O questionário: é um dos Instrumento mais utilizado e mais importante para a 

obtenção de dados. Para Quivy e Campenhoudt (1998) o inquérito por questionário adequa-se 

à “análise de um fenómeno social que se julga poder apreender melhor a partir de informações 

relativas aos indivíduos da população em questão. Usamos este instrumento quando interagimos 

com os alunos. 

2.1.5.2 - Entrevista – é um Instrumento empírico “que permite a recolha de informação 

directamente de um interveniente na investigação, através de um conjunto de questões 

organizadas segundo uma determinada ordem” (ibidem, p. 10). Serviu na medida em que 

precisamos fazer a recolha de dados ou informações úteis, a partir da directora das escola e aos 

professoras de língua portuguesa para a pesquisa, que responderam as várias questões que foram 

levantadas no trabalho. 

2.2. População e Amostra 

Campo de Acçao: A presente pesquisa foi realizada no Complexo Escolar Nº 7 do Bairro 

Belém do Huambo. 

2.2.1 - Universo ou População: é o conjunto de seres animados ou inanimados que 

apresentam pelo menos uma característica em comum. A delimitação do universo consiste em 

explicitar que pessoas ou coisas, fenómenos etc. Serão pesquisados, enumerando suas 

características comuns, como, por exemplo, sexo, faixa etária, organização a que pertencem, 

comunidade onde vivem etc. (Marconi e Lakatos, 2003). Para o presente trabalho, a população 

é composta por 163 elementos dos quais 150 alunos, 10 pais e encarregados e 2 professores do 

Complexo Escolar Nº 7 do Bairro Belém do Huambo. 

2.2.2 Amostra 

 

Amostra é uma porção ou parcela, convenientemente seleccionada do universo 

(população); é um subconjunto do universo. (Marconi & Lakatos, 2003). 

Para Mattar (1996) a amostragem probabilística aleatória simples, consiste no facto de 

que cada membro da população, tem uma chance igual e conhecida de ser escolhido. 
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Assim a amostra da presente investigação é constituída 91 elementos dos quais, a 

directora, 78 alunos, 2 professoras, seleccionados através de procedimentos de uma amostragem 

probabilística, do tipo aleatória simples. 



32 
 

 

 

 

4 APRESENTAÇÃO DOS DADOS, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS 

RESULTADOS 

4.1 Caracterização dos sujeitos da pesquisa. 

O inquérito aplicado auxiliou na busca de alguns dados pessoais que caracterizam o 

nosso público-alvo. Assim, de acordo com os dados recolhidos, temos uma amostra de duas 

(2) professoras no total, com os quais trabalhámos, ambas são do género feminino. E quanto ao 

nível de escolaridade, das professoras são Técnicos Superiores. 

4.2 Análise do inquérito por questionário aplicado as Professoras do Complexo 

Escolar Nº 7 do Bairro Belém do Huambo 

Com objectivo de se identificar as dificuldades que os alunos enfrentam, bem como as 

estratégias que os professores utilizam no processo de ensino da leitura. Elaborou - se as 

seguintes questões que se seguem: 

1- Quantos alunos têm manuais de leitura? 

R: Quanto a esta questão as duas professoras que constituem 100% respondera que seus 

alunos na sua maioria não possuíam manuais de leituras. O que impossibilita a resolução das 

tarefas para casa orientadas pelas professoras. Procurou-se ter com os pais e encarregado de 

educação, para que comprassem manuais para seus filhos, por compreensão, alguns compraram, 

a maioria alegou que é tarefa do estado a distribuição de manuais no ensino primário. 

Tabela 2 Entre a leitura e a escrita onde é que os seus alunos apresentam mais dificuldades? 
 

Opções Frequência Percentagem 

Leitura 2 100% 

Escrita 0 0% 

Total 2 100% 

 

Fonte: (autor, 2024) 

 

 

As professoras foram unânimes em afirmar que os alunos apresentavam mais 

dificuldades na leitura do que na escrita. Outros copiavam bem do quadro para o caderno mais 

não conseguiam decifrar as palavras convenientemente. A maior dificuldade é na ortografia. 
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Apelamos aos pais e encarregados de educação a colaborarem para ajudarem seus filhos e 

nossos alunos, para aprenderem a lerem nas classes iniciais. 

2- Que estratégias devem ser adaptadas para superar as dificuldades na 

aprendizagem da leitura e da escrita dos alunos? 

A estratégias que devem ser adotadas para superar as dificuldades de leitura dos alunos 

da 5ª classe são as seguintes para uma professora diz que deve-se aumentar o nível de 

acompanhamento dos pais e encarregados de educação, dar estímulos, ajuda-los, incentiva – los 

e orienta-los nas tarefas escolares; Já para outra professora aconselha que os alunos devem ter 

aulas suplementares ou reforço escolar, que os pais e encarregados de educação comprem 

manuais de leitura. Que o governo empregue mais professores e diminui o número de alunos 

por turmas. 

3.3. Análise do inquérito por questionário aplicado aos Alunos do no Complexo Escolar 

Nº 7 do Bairro Belém do Huambo. 

Pergunta Nº 1 - Tens livro de Língua Portuguesa? 

Tabela 3 Alunos que possuem livros de leitura 
 

Critério Frequência Percentagem 

a. Sim 10 13% 

b. Não 68 87% 

Total 78 100 

 

Fonte: (autor, 2024) 
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Gráficos 1 Alunos que possuem livros de leitura 

 

 

Fonte: (autor, 2024) 

Dez alunos que representam 13% responderam que sim. Que tem livros de Língua 

Portuguesa e 68 alunos que representa 87% responderam que não tem livros de Língua 

Portuguesa. O livro de Língua Portuguesa no ensino primário é um meio de ensino que devia 

acelerar bastante o aprendizado da leitura, visto que nele encontramos textos interessantes que 

podem causar a curiosidade dos alunos fazendo com que eles aprendam a ler sem muitos 

esforços. 

Na escola a cima citada a falta de livros de Língua Portuguesa tem sido um dos vários 

problemas que os professores enfrentam dificultando que todos os alunos aprendam a ler. 

Pergunta Nº2 - Onde tiveste o primeiro contacto com a leitura? 

 
Tabela 4 Onde tiveste o primeiro contacto com a leitura? 

 

Opções Frequência Percentagem 

Em casa 30 38% 

Na Escola 48 62% 

Total 78 100% 

Fonte: (autor, 2024) 

Quando questionados sobre onde tiveram o primeiro contacto com a leitura, se em casa 

ou na escola, 62% dos alunos respondeu que foi na escola, 38% disseram que foi em casa, por 

incentivo da família. Essas respostas mostram claramente que o hábito de leitura precisa ser 

ainda mais incentivado pela família, e essa pode ser, na verdade, uma oportunidade para que a 

escola intervenha na implementação e orientação de estratégias que integrem os pais e 

encarregados de educação no processo de difusão do hábito de leitura em casa, como 

13% 

87% 

Sim 

Não 
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forma de melhorar o desempenho dos alunos nessa habilidade que é fundamental para a 

aquisição de conhecimentos. 

Os pais devem incentivar a leitura aos seus filhos antes mesmo de eles iniciarem a vida 

escolar, reservando alguns minutos do dia para lerem livros infantis para eles pois, “o amor 

pelos livros não é coisa que aparece de repente. É preciso ajudar a criança a descobrir o que os 

livros lhe podem oferecer”5. 

Pergunta Nº3 O que achas mais difícil numa leitura? 

 
Tabela 5 O que achas mais difícil numa leitura? 

 

Opções Frequência Percentagem 

 18 23% 

A compreensão do sentido do texto. 40 51% 

A interpretação do texto 20 26% 

Total 78 100% 

 

Fonte: (autor, 2024) 

 

 

Gráficos 2 
 

 
Fonte: (autor, 2024) 

Nessa questão, onde procurámos saber o que os alunos achavam mais difícil uma leitura, 

a maioria,51%, acha difícil a pronúncia de palavras que sejam incomuns; enquanto 26% diz ser 

a compreensão do sentido do texto, isto é, têm uma certa dificuldade em compreender aquilo 

que o autor através do texto quer transmitir e 23% acha difícil a interpretação do texto. 

23%

51%

26%

Título do Gráfico

Pronuncia de palavras difíceis

A compreensão do sentido
do texto.

A interpretação do texto
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Para isso, é necessário que o professor domine as estratégias básicas de leitura, de modo 

a orientar os alunos a terem domínio daquelas 4 etapas de leitura, para ultrapassar tais 

dificuldades, pois se o aluno souber descodificar o texto facilmente poderá compreender e 

interpretar o sentido do mesmo e posteriormente, reter a ideia principal, pois, “a mediação do 

professor durante a leitura facilita a compreensão e o entendimento dos alunos”. 

De salientar ainda que, o que muitas vezes faz com que os alunos apresentem tantas 

dificuldades de pronúncia de palavras é antes de mais a debilidade que se verifica nas próprias 

aulas de Língua Portuguesa, isto é, raramente se aprofundam as aulas de Fonética e Fonologia 

para que o aluno aprenda de forma adequada como pronunciar certos sons para ler devidamente 

certas palavras. 

Pergunta Nº6. O que achas que deve ser feito para ultrapassares as dificuldades de leitura? 

 
Tabela 6 O que achas que deve ser feito para ultrapassares as dificuldades de leitura? 

 

Opções Frequência Percentagem 

Ter boa orientação por parte do professor 38 48,7% 

Ser incentivado pelos pais 27 34,6% 

Ter uma biblioteca na escola 13 16,7% 

TOTAL 78 100% 

 

Fonte: (autor, 2024) 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (autor, 2024) 

16,7% 
 
34,6% 48,7% 

Ter boa orientação por parte do 
professor 
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Nessa questão, o gráfico ilustra claramente que ao serem questionados sobre o que se 

devia fazer para ultrapassarem tais dificuldades de leitura, a maioria deles, isto é, 48% 

correspondente a 38 alunos, afirmou que para tal, necessita ter boa orientação por parte do 

professor. Ao passo que, 27 alunos, que corresponde a 34,6% gostaria de ser orientada pelos 

pais em casa; 16,7%, correspondente a 13 alunos, afirma que é necessário que haja uma 

biblioteca na escola; e ainda 17% ficou indiferente a esta questão e não respondeu. 

A interpretação que fazemos dessa questão é que tendo em conta a resposta da maioria 

é necessário que o professor de LP, esteja preparado e tenha bagagem suficiente e métodos 

adequados para orientar devidamente seus alunos na prática da leitura, incentivando-os ao gosto 

pela leitura de modo a ultrapassarem suas dificuldades. Pois, de acordo com “muitas das 

dificuldades apresentadas pelos alunos podem ser facilmente sanadas no âmbito da sala de aula, 

bastando para isto que o professor esteja mais atento e mais consciente de sua responsabilidade 

como educador”. 

 

 

4.3 Propostas didáctico - metodológicas para minimizar o problema 

Tendo em conta o problema levantado, no âmbito dessa pesquisa e os resultados obtidos 

da mesma, surge a necessidade de apresentarmos algumas propostas didáctico- metodológicas 

para minimizar o problema. 

Assim, ao elaborarmos estas propostas, pretendemos ajudar tanto os alunos a ganharem 

hábito de leitura e ultrapassarem suas dificuldades, como também auxiliar os professores na sua 

árdua tarefa de ensinar, contribuindo para que as aulas de leitura sejam cada vez mais criativas, 

dinâmicas e espontâneas e a disciplina de LP seja mais interessante para os alunos. 

Ø Actividades para treinar a descodificação 

 

Objectivo: Compreender os passos para que os alunos adquiram competências básicas para ler 

a mensagem que o texto possui. 

Assunto: Estudo do Texto. O Elefante. 

Método: Sintético ou Fónico 



38 
 

 

 

Meios de Ensino: Manual do Aluno, p 84 e 85. 
 

“Quanto mais as crianças lêem, mais aprenderão a ler. 

Quanto mais forem capazes de reconhecer palavras, mais 

facilmente serão capazes de compreender as 

correspondências fonéticas, de utilizarem os indícios 

fornecidos pelo contexto e de identificarem novas palavras 

por analogia. Desta forma afigura-se como fundamental 

encorajar os alunos a lerem e a relerem, em voz alta ou em 

silêncio, para si ou para outros, pois só desta forma poderão 

desenvolver uma leitura autónoma e eficaz”8. 

Procedimentos: 

 

Para essa actividade pode-se recorrer ao método das leituras repetidas que assenta nos 

seguintes passos: inicialmente, cada criança fará uma leitura silenciosa, do fim para o princípio, 

apenas com o intuito de assinalar as palavras que lhe suscitavam dificuldades em termos de 

descodificação. Essas palavras identificadas serão escritas, no quadro, pelo professor, de uma 

forma bem visível para cada aluno. 

À medida que o professor as escreve, deve proceder a uma leitura, pausadamente e em 

voz alta, das sílabas das respectivas palavras. De seguida, o professor voltará a ler a palavra 

sozinho, depois juntamente com o aluno e por último o aluno fará a leitura da mesma de forma 

individual. Terminada esta primeira exploração do texto, considera-se que estarão criadas as 

condições necessárias para se proceder a leitura integral do texto. 

Esta leitura deverá, igualmente, ser feita tendo por base os mesmos passos. O professor 

lê o texto sozinho, depois os alunos e o professor leem o mesmo texto, em conjunto, por fim, 

cada aluno faz uma leitura individual do texto. O texto deverá ser apresentado a cada um dos 

alunos em duas cores (cinza e preto) que dividem silabicamente as palavras. Este método será 

utilizado como forma de ajudar o aluno a efectuar uma divisão silábica das palavras correctas 

e, consequentemente, efectuar uma leitura mais eficaz. 

O professor deve estar sempre atento aos alunos, em caso de dúvidas e trabalhar com 

várias tipologias textuais (narrativo, informativo, poético, etc.). 

No caso de dificuldades fonológicas, o professor pode usar os seguintes procedimentos 

estratégicos: utilizar letras de plástico de tamanhos e cores diferentes, onde os alunos podem 

dizer uma palavra, e o professor pode montar, modificar, misturar as letras e indicar os sons. 

Pode-se usar também papeis ou cartões de cartolina, e trabalhar com os alunos em grupo ou 
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individualmente, elaborando jogos criativos que possam aguçar o interesse, a participação e o 

aprendizado do aluno. 

Noutra sequência, o professor deverá mostrar aos alunos como uma letra pode ter outros 

sons (por exemplo: S – Brasil [z], sozinho [s], mosca [s], princesa [z]; X – máximo [s], próximo 

[s], lixívia [ch]), pela possível influência das letras vizinhas, bem como esclarecê-los a 

frequências em que essas alternativas ocorrem, e que através da familiarização de letras e sons 

é que o leitor reconhecerá de forma mais fácil as palavras. 

Pode-se utilizar sempre o contexto para fornecer mais informações sobre a palavra que 

está a ser reconhecida, usar jogos com rimas, pois já fica claro que parte do fonema será 

semelhante (amar, cantar, falar, estudar, etc). outra metodologia a ser usada é trabalhar com 

cartões ou cartolinas recortadas com as letras do alfabeto, para que os alunos possam nomear 

as letras, identificar o som (fonema) e dar exemplos de palavras (por exemplo: M = letra emi, 

fonema [M], som mê, palavras = mãe, mala, meu, etc). 

Assim, o professor deverá sempre servir de intermediário entre os conteúdos a serem 

dados e o aluno que os recebe, pautando sempre pelo dinamismo e trabalhar com eficiência e 

paciência. 

Actividades para a compreensão e interpretação do texto 

Assunto: A Flora e a Fauna. 

Objectivo: Desenvolver, nos alunos, a capacidade de interpretar e compreender textos, 

atribuindo-lhes significado mediante o contexto. 

Método: Analítico ou Global. 

Meios de Ensino: Manual do aluno pp 80 e 81. 

Nesta actividade, o aluno deverá desenvolver a ideia de que não basta simplesmente 

descodificar um texto, é necessário que o texto no seu todo faça sentido, desenvolvendo assim 

a importante habilidade da compreensão leitora. E para que isso se efective é imprescindível a 

orientação e ajuda do professor. Pois, de acordo com Giasson, “muitas das dificuldades 

apresentadas pelos alunos podem ser facilmente sanadas no âmbito da sala de aula, bastando 

para isto que o professor esteja mais atento e mais consciente de sua responsabilidade como 

educador”. 
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Procedimentos: 

Nesta actividade, o professor pode começar orientando a leitura em voz alta; enquanto 

um aluno efectua a sua leitura individual do texto, os outros alunos serão convidados a 

desenvolverem algumas actividades de interpretação/compreensão do texto, (em forma de 

esquemas, sobre o assunto ou as personagens) que deverão alternar ao longo das sessões: 

ilustração do texto, através de um desenho e o recontar do texto. 

As histórias são organizadas, geralmente, numa sequência lógica, que o aluno também 

precisa aprender a perceber para adquirir a capacidade de as recontar. À medida que o aluno lê 

o texto, o professor deve elaborar perguntas utilizando expressões interrogativas: Quem? O 

quê? Quando? Onde? o que o ajudará a compreender o contexto da história; e tais questões 

devem girar em torno das personagens do texto, de suas características bem como do desenrolar 

da história. Estas questões serão levantadas oralmente, quer na fase de activação dos 

conhecimentos prévios, quer na da exploração da história, pelo que nesta fase, será solicitado, 

aos alunos, que o façam, autonomamente, mas por escrito. 

Desse modo, pretende-se que o aluno adquira a capacidade de fazer pausas 

interpretativas, de forma a perceber que com um comportamento activo em relação à leitura, 

compreenderá o significado da história mais facilmente. Outras estratégias incluem reorganizar 

a história com base num conjunto de imagens do livro e completar a história apresentada de 

forma incompleta. Nesta actividade os alunos deverão preencher as lacunas. 

Outra metodologia que o professor poderá usar é: depois de uma leitura colectiva, um 

aluno lê e o outro continua, depois pedir para que os alunos escrevam, no seu caderno, apenas 

uma frase que resuma o que eles entenderam do texto (uma espécie de moral da história). Daí 

então, cada um pode expor oralmente o que entendeu e comparar a unidade de compreensão 

com as frases dos colegas. Para isso, é necessário que o professor esteja sempre preparado para 

orientar os que mais necessitam. 

Desta feita, cabe ao professor pautar sempre pela criatividade durante as suas aulas, pois 

a proficuidade da utilização dessas actividades pelos alunos dependerá muito do nível de 

criatividade do professor, para que a prática da leitura na sala de aula seja para os alunos 

momentos de aprendizagem e diversão bem como a própria disciplina de LP. 

Não obstante o papel do aluno no próprio processo de aprendizagem não poder ser 

negligenciado, existe um conjunto de componentes que a investigação indica como devendo 

estar presentes no processo de instrução ou de ensino da leitura. Deste modo diferente 
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autores referem um conjunto mais ou menos lato de cuidados a ter para que o ensino da leitura 

seja mais efetivo. "Uma primeira ideia que surge é a de que o ensino individualizado parece ter 

mais efeito"9. Na realidade, evidencia solidas mostram que os professores que tem sucesso com 

os alunos de baixo, o rendimento na leitura, trabalham com um grupo pequeno e não com toda 

a classe em simultâneo. 

Durante este tempo de trabalho individual, o professor pode observar e responder 

confusões do aluno acerca da leitura, ao mesmo tempo que pode determinar o que funciona para 

cada um dos alunos. Em síntese são vários os autores que reforçam a ideia da leitura individual, 

a qual devera ser frequente e realizada por especialista, para poderem ser detidos os melhores 

resultados. 



42 
 

 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Depois da larga abordagem centrada nas Dificuldades de Leitura e Escrita, tendo em 

vista os argumentos ora esmiuçados, nada nos resta senão concluirmos apresentando os 

seguintes aspectos tidos como amplamente relevantes da nossa pesquisa: 

Concluímos este trabalho que teve como base o conhecimento de como transformar 

certas dificuldades em oportunidade de negócio, foi assim que em função das dificuldades que 

os alunos no Complexo Escolar Nº 7 do Bairro Belém do Huambo, apresentaram procuramos, 

descriminar algumas possíveis causas e factores que podem desecandear em dificuldades de 

leitura e escrita; Por outras palavra,  afirmamos que começou-se por identificar as Dificuldade 

de leitura que os alunos da 5ª classe do Bairro Belém do Huambo apresenta. Apois a 

identificação das dificuldades procuramos propor estratégias de soluções das dificuldades de 

leitura dos alunos da 5ª classe do Bairro Belém do Huambo; finalmente, com uma inspiração 

empreendedora, vimo-nos na ideia de transformar a dificuldade em oportunidade de negócio, a 

criação de condições para viabilizar a criação do centro de explicação para minimizar as 

dificuldades de leitura dos alunos da 5ª classe do Bairro Belém do Huambo foi o nosso foco. 

Portanto, esperamos que esta pesquisa em relação as dificuldades de aprendizagens na 

leitura no ensino primário na realidade de nossas escolas, possa contribuir de maneira positiva 

e significativa, no conhecimento, na didáctica e metodologia dos professores, e que possam lhe 

dar diante dessa problemática de mãos dadas aos seus educandos na busca de superar limitações. 
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